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Resumo: Introdução: A atual 

pandemia vivida no Brasil e no 

mundo, tem provocado inúmeros 

problemas em todos os setores 

da economia, interferindo dire-

tamente na área educacional, da 

pré-escola ao ensino superior, 

é cabível de conhecimento que 

sem aluno, não haverá instituição 

de ensino e essa classe vem sen-

do muito afetada desde o come-

ço da infecção por COVID-19. 

Metodologia: foi realizado um 

estudo transversal do tipo pes-

quisa de opinião, a amostra foi 

constituída de alunos universitá-

rios de uma faculdade privada do 

extremos Sul baiano, onde todos 

os participantes concordaram em 

responder o questionário. Resul-
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tados e Discussões: um total de 

128 alunos foram entrevistados, 

28,90% se identifi cam como sen-

do do sexo masculino, 70,31% se 

identifi cam como sendo do sexo 

feminino e 0,79% se identifi cam 

como outro.  Foi possível através 

deste estudo perceber os impac-

tos negativos do isolamento so-

cial decorrente da pandemia de 

COVID-19 que se estabeleceu no 

ano de 2020

Palavra-Chave: Discentes; En-

sino Superior; Covid-19

Abstract: Introduction: The cur-

rent pandemic experienced in 

Brazil and worldwide has caused 

numerous problems in all sec-

tors of the economy, interfering 

directly in the educational area, 

from pre-school to higher edu-

cation, it is well known that wi-

thout students, there will be no 

educational institution and this 

class has been very aff ected sin-

ce the beginning of the infection 

by COVID-19. Methodology: 

A cross-sectional study of the 

opinion survey type was carried 

out; the sample consisted of uni-

versity students from a private 

college in the southernmost part 

of Bahia, where all participants 

agreed to answer the question-

naire. Results and Discussions: a 

total of 128 students were inter-

viewed, 28.90% identifi ed them-

selves as male, 70.31% identifi ed 

themselves as female and 0.79% 

identifi ed themselves as other.  It 

was possible through this study 

to realize the negative impacts 

of social isolation arising from 

the COVID-19 pandemic that 

has been established in the year 

2020.

Keyword: Students; Higher 

Education; Covid-19.
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INTRODUÇÃO

Em dezembro de 2019, 

no povoado de Wuhan - China, 

foi identifi cado pela primeira vez 

um surto de pneumonia causado 

pelo vírus SARS-CoV-2. Após, o 

diagnóstico inicial sua propaga-

ção de disseminação pelo mundo 

ocorreu de forma rápida. 

O vírus SARS-CoV-2  

pertence a família  Coronaviri-

dae, alguns dos membros desta 

família são conhecidos por cau-

sarem comorbidades respirató-

rias em humanos. O coronavírus 

é capaz de infectar os principais 

grupos de animais e, eventual-

mente, contaminar os humanos. 

O SARS-CoV-2 é o terceiro coro-

navírus a transpor a barreira en-

tre espécies e infectar humanos 

(VIEIRA et al., 2020). 

A codifi cação genética 

desse vírus é constituído por uma 

fi ta simples de RNA, que apre-

senta espiculas na sua superfície. 

Proteínas presentes na sua super-

fície atuam como facilitadoras 

na ação de ingressar nas células 

hospedeiras através da interação 

com a membrana plasmática, ou-

tras proteínas aparentemente es-

tão relacionadas com a sua pato-

genia. A patogenia causada pelo 

vírus pode variar de leves à mo-

deradas, contudo, algumas des-

sas infecções podem ocasionar 

quadros graves e complicados, 

como a Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SRAG).

O termo SARS do inglês 

Severe Acute Respiratory Syn-

drome), que ocorreu em 2002 e a 

síndrome respiratória do Oriente 

Médio (MERS, do inglês Middle 

East respiratory syndrome). Se-

gundo  Knuth et al. (2020). 

No Brasil, o primei-

ro caso brasileiro de COVID-19 

foi confi rmado no fi nal de Feve-

reiro, dando início a pandemia 
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na América Latina. O Ministé-

rio da Saúde informa que até o 

dia 30/10/2020, o Brasil possui 

5.516.658 casos confi rmados, 

destes 4.966.264 sendo de cida-

dãos recuperados e 159.477 óbi-

tos (Ministério da Saúde, 2020).

Uma campanha intitula-

da como “Fique em casa” ganhou 

força desde 16 de março de 2020. 

As principais argumentações 

para tal decisão foram: Conter 

o aumento no número de casos, 

mover de forma positiva os ser-

viços de saúde pública e privada 

para o enfrentamento da doença, 

evitar a ocorrência de múltiplos 

casos simultâneos, e sobretudo 

uma “corrida” por equipamentos 

de proteção, testes diagnósticos e 

cuidados com os profi ssionais da 

rede de saúde.

Em decorrência do au-

mento dos números de casos e 

lotação de leitos foi necessário 

propor medidas restritivas do 

cenário descrito acima fez se ne-

cessária a implementação de um 

isolamento social para um maior 

controle da população. Segundo 

Werneck et al. (2020), a inserção 

dos métodos de isolamento so-

cial de diferentes maneiras, seja 

vertical ou horizontal, deve ser 

discutida em uma análise geral 

do quadro de progressão da epi-

demia em um determinado con-

texto.

Segundo Schmid et al. 

(2020), a disseminação avançada 

e rápida do novo coronavírus no 

Brasil e no mundo, tem grande 

impacto nos estudos acerca da 

saúde mental da população, ainda 

que escassos por se tratar de um 

fenômeno muito recente. É sabi-

do que a pandemia do novo coro-

navírus pode impactar na saúde 

mental e no bem estar psicológi-

co. Em 23 de março de 2020, o 

Fundo das Nações Unidas para 

a Infância divulgou que aproxi-
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madamente 95% das crianças e 

dos adolescentes matriculados 

nos sistemas de ensino da Amé-

rica Latina e do Caribe estavam 

temporariamente sem frequentar 

a escola em razão da COVID-19, 

com a previsão de que as institui-

ções fossem permanecer fecha-

das por mais algumas semanas 

ou meses. Em estudo realizado 

por Zhang et al. (2020) junto a 

1.563 médicos que atuavam em 

hospitais de diferentes cidades 

chinesas, foi verifi cada em alto 

índice a presença de sintomas de 

estresse em 73,4% dos respon-

dentes, depressão em 50,7%, an-

siedade em 44,7%, e insônia em 

36,1%.

“Há, também, uma in-

fi nidade de informações erradas 

circulando nas mídias sociais 

que aumentam a ansiedade sobre 

a doença. Além disso, o próprio 

tipo de informação e a forma 

como ela é fornecida pode gerar 

consequências mais ou menos 

positivas na saúde mental da po-

pulação, em momentos de pande-

mia” (Duarte, et al, 2020).

METODOLOGIA

 Foi realizado um estu-

do transversal do tipo pesquisa 

de opinião, onde todos os entre-

vistados concordaram em parti-

cipar e tiveram sua identifi cação 

preservada, o público-alvo da 

pesquisa foram os alunos de uma 

instituição privada de ensino 

superior na capital do Extremo 

Sul Baiano - Teixeira de Freitas. 

O instrumento da pesquisa foi 

constituído por um questionário 

on-line através do Formulários 

Google® e encaminhado aos dis-

centes pelas redes sociais What-

zapp@ e e-mail. O instrumento 

fi cou disponível para o preenchi-

mento durante 2 semanas. Desta 

forma, a coleta de dados ocorreu 
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no período de 06 a 20 de maio de 

2020. O questionário foi consti-

tuído de 23 questões fechadas e 

2 questões abertas. As perguntas 

versavam 

Figura 1: Categorização de acordo ao gênero dos alunos entrevistados

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES

Foram avaliados 128 

discentes da instituição de en-

sino superior. Destes, 70,31% 

eram mulheres, 28,90% homens 

e 0,79% se declarou como outro. 

Os dados do Ministério 

da Educação (2006) constatam 

que grande parte dos alunos de 

nível médio são de gênero femi-

nino, distribuídos entre os 5.395 

municípios brasileiros que pos-

suem estudantes do ensino mé-

ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 02 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

11

sobre os aspectos sociodemográ-

fi cos, rotina de trabalho, saúde e 

ensino e aprendizagem. Os dados 

e os gráfi cos foram analisados e 

tabulados no Excel Microsoft, e 

calculado a frequência absoluta e 

relativa das variáveis do estudo.



dio, as mulheres são a maior parte 

em 73,4% deles, elas representam 

cerca de 51% do total de alunos 

matriculados (MEC, 2006).

Avaliando a etnia dos 

entrevistados, 2,34% declara-

ram amarelos, 26,56% brancos, 

Figura 2: Categorização de acordo com a cor dos alunos entrevistados

Outro dado importante 

coletado foi a relação de escola-

ridade dos entrevistados. Destes, 

64,07 % possuem ensino supe-

rior incompleto, 27,34% possuem 

apenas o ensino médio, 6,25% 

possuem o ensino superior com-

pleto, 1,56% possuem pós gradu-

ação e 0,78% possui mestrado.

A população negra e 

parda vem conquistando mais 

espaço nas instituições de ensino 

superior, dado que se relaciona 

com o Índice de Inclusão Racial 

(IRR) e as ações afi rmativas, 

como a Lei das Cotas (Lei no 
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Figura 3: Categorização de acordo com a escolaridade

Foram avaliadas mu-

danças no estilo de vida das pes-

soas e renda se faz importante. 

Foi verifi cado a renda estimada 

da família dos participantes, ve-

rifi cando que sua maioria possuía 

uma renda entre 1 e 2 salários 

mínimos, acobertando 57% dos 

entrevistados
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Figura 4: Categorização de acordo com a renda estimada antes da 

pandemia

Ainda sobre as mudan-

ças (ocorridas em função da pan-

demia) no estilo de vida, 21,78% 

perderam o emprego, 28,12% 

continuaram não trabalhando, 

3,9% receberam férias remunera-

das, 24,21% continuaram traba-

lhando sem alteração de rotina, 

20,31% começaram a trabalhar 

em home offi  ce e 1,5% começa-

ram a trabalhar

Figura 5: Análise de mudanças na rotina de trabalho

Desta forma, com as 

mudanças ocorridas na rotina 

de trabalho, foi verifi cado que 

69,53% dos entrevistados tiveram 

diminuição de sua renda, somado 

ao aumento dos custos base com 
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equipamentos de proteção contra 

o Covid. Este cenário remete exa-

tamente à simulação de Komatsu 

e Filho (2020), onde informam a 

Figura 6: Análise da afetação da pandemia sobre a renda familiar

Quanto as mudanças no 

âmbito acadêmico, as institui-

ções adotaram medidas que bus-

cavam evitar o contato social a 

fi m de evitar a propagação da do-

ença, adotando um novo modelo 

de ensino aprendizagem, com a 

inserção de aulas remotas, fazen-

do uso de plataformas virtuais.

Desta forma, foi veri-

fi cado que 48,43% classifi cou o 

aprendizado como ruim, 32,81% 

como regular, 14,84% como bom 

e 3,9% como bom. Os resultados 

demonstram a perda a qualidade 

de absorção de conhecimento dos 

alunos.
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e taxa de desemprego aumentan-

do de 12% para 28%



Figura 7: Análise da afetação da pandemia sobre a renda familiar

Estima-se que entre 

33% e 50% da população sofram 

algum tipo de manifestação psi-

copatológica durante uma epide-

mia. Os fatores que infl uenciam 

este impacto são a magnitude da 

epidemia, bem como as questões 

de vulnerabilidade do indivíduo 

(FIOCRUZ, 2020). 

Desta forma, foi ques-

tionado aos entrevistados possí-

veis efeitos da pandemia na sua 

saúde, onde 25,78% dos entre-

vistados foram afetados e 3,1% 

muito afetados, valor próximo a 

média apontada anteriormente.

Levando em conta as 

mudanças de hábitos, foi verifi -

cado que quase todos os entre-

vistados tiveram difi culdades 

de realizar suas rotinas. Destes 

45,31% tiveram resposta afi r-

mativa, 17,96% consideraram 

moderada difi culdade, 24,21% 

consideraram muita difi culdade. 

Apenas 12,5% não apresentaram 

difi culdade em realizar suas roti-

nas
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Figura 8: Análise de acordo com a difi culdade de realizar a rotina du-

rante a pandemia. 31 sentiram moderada difi culdade (barra verde); 23 

muita difi culdade (barra laranja); 59 tiveram muita difi culdade (barra 

amarela) e 16 não tiveram difi culdade em continuar sua rotina (barra 

vermelha).

Não obstante, os estu-

dantes informaram alterações na 

rotina de sono. Destes, 25,78% 

apresentar: Insônia, 39,06% apre-

sentaram difi culdade ao dormir, 

35,15% não apresentaram mu-

danças, onde 8,59% permanece-

ram com difi culdade de dormir
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Figura 10: Análise dos dados da capacidade dos entrevistados de 

manterem a sua rotina de sono. 50% das discentes relataram possuir 

difi culdade para dormir (barra marrom); 34% dos discentes do sexo 

masculino, continuaram seu sono normalmente (barra azul); 33% das 

discentes do sexo feminino, tiveram insônia (barra mostarda) e 11% 

dos discentes do sexo masculino sempre iveram difi culdade para dor-

mir (barra vermelha).  

Embora escassos, estu-

dos referentes às implicações na 

saúde mental pela pandemia vi-

gente são negativos. Entre os fa-

tores, estão as Fake News, difi cul-

dade de compreender as medidas 

sanitárias e informações equivo-

cadas, que podem desenvolver 

ansiedade e sintomas obsessi-

vo-compulsivos. Não obstante, 

as medidas de distanciamento 

adotadas no território nacional 
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diminuem o contato social das 

pessoas de forma física, podendo 

ser um fator estressor do período 

(SCHMIDT, et al, 2020).

CONCLUSAO

Diante do exposto, me-

diante a pandemia do vírus SAR-

S-CoV-2, medidas de prevenção 

foram adotadas em todo territó-

rio nacional. No que se refere a 

instituição de ensino, medidas 

foram adotadas e os alunos tive-

ram de se adaptar ao mesmo, a 

fi m de evitar a contaminação.

Foi verifi cado que a ren-

da familiar dos entrevistados e 

grande maioria foi reduzida, im-

pacto gerado pela pandemia, afe-

tando seu cotidiano/ hábitos de 

vida. Não obstante, boa parcela 

dos alunos informaram danos à 

saúde mental, corroborando para 

sua insônia dos alunos.

Mesmo diante das me-

didas adotadas pela instituição a 

fi m de evitar a propagação do ví-

rus, foi verifi cada queixa quanto 

a qualidade do serviço ofertado, 

gerando insatisfação da comuni-

dade discente.

Desta forma, foi veri-

fi cado que a pandemia alterou a 

vida dos estudantes, seja na sua 

renda, hábitos ou saúde. 
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